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dita sinão. um vibrião, que os meios em que se cultiva 

fazem mudar de aspecto, de facilidade de propag: Ação e 
de virulencia... 

A melhor prova q 12 temos tido em nossas culturas 

indefinidamente repetidas que é um vibrião unico, é que 

- estas culturas po leriam ser levadas a sua virulencia 

do começo mudando o liquido d'ellas Faça-se repro- 
duzir dez, vinte, trinta vezes consecutivas o vibrião 

septico em caldo Liebig, e substitua-se então ao caldo 

sôro sanguineo um pouco carregado de-coagulos fi- 

“brinosos, a nova cultura fornecerá um vibrião muito 

septico matando por exemplo a /0 de gota, € O sangue . 

ea serosidade do animal morto adquirirão immediata- 

mente uma virulencia, infinitamente maior ainda, com 

as formas e movimentos habituaes do vibrião septico. 

Fixemos dos factos precedentes quanto são prema- 

turas, no estado actual de nossos conhecimentos, as. 

classificações e nomenclaturas propostas para seres. 

que podem mudar de aspecto ede propriedades, tanto 

quanto acabamos de dizer, pelas condições exteriores 

(Continda) 
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HYDROTHERAPIA | 
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“TISICA PULMONAR E BRONCHITES CHRONICAS TRATADAS 
PELA HYDROTHERAPIA; JUIZO DE G. RIA, PROFESSOR DE 
THERAPEUTICA E' CLINICA. EM NAPOLES; CONTESTAÇÃO 
DO DR, CARLOS EBOLI, DIRECTOR DO INSTITUTO SANI-, 
TARIO HYDRO THERAPICO DE Nov A FRIBURGO. 

Li com à arande e merecida attenção a obra do Dr. Ria, publicada: 

em 1874. « La idroterapia del medico moderno studiata secando la 

fisiologia e la clinica, » Essa-leiltura produziu em mim grata impres=: 

são. Filho d'essa bella é nobre Italia, que tantas vezes tem guiado O 

imundo na estrada do o pros SressO, e tendo com enthusiasmo votado a-.
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minha vida ao estudo e pratica detão importante ramo da medicina, 

não podia deixar de sentir prazer ao Jêr o trabalho do distincto pro-: 

fessor de therapeutica € clinica em Napoles, em cuja leitura tive a 

prova cabal de que u hydrotherapia no meu paiz natal havia lrans- 

posto os estreitos limites da especialidade, anite alias Guelpa. Puoni, 

Fabre, Codivilla e ontros tanto a haviam ifustrado, para tomar na 

larga espltera da therapeutica geral o lugar saliente que lhe compete, 

«s uydrotherapia e a humanidade hão de, sem duvida, ganhar muito. o 

com esse movimento, que abrira novos e dilatados horizontes, for& 

necendo ágttela mais antplo Leatro, e maior copia de observações e 

cultura. . co. 

A leitura d'essa obra, producto do talento do ilustrado professor 

fornece grande copia de erudição - 

“Na parte que lrata da hydrotherapia empregada no tratamento da 

lisica e bronclites cheanicas, o ilustre professor resente-se de al- 

guns preconceitos, que ie obrigam a fazer algemas restrieções aos 

encomios de que é tão digno. Levado por iléas theoricas 0 Sr. Dr. 

Ria condemnou in limine 0 uso extemo da agua fria n'essas moles- 

tias; indo assim de encontro às minhas mais fortes convicções, não 

- pesso eu, portanto, acompanhal-o em suas theorias. 

Não se julgue, porém, é preciso desde já que eu o declare, que 

sou contrario à teoria; não, de certo: é facto incontestavel que sei- 

encia sem teoria não existes “ observação nos fornece factos em 

bruto que a rasão analysa, reune-os em grnpos da mesma espe- 

cie. corfronta, e chega ás vezes, com feliz resultado, a encontrar.a 

lei que a elles preside, o que conslitue a Lhgoria, poderosa gula que 

nos esclarece e conduzaos mais brilhantes resultados Na applicação, 

porém, da lheoria deve haver o maximo cuidado; nunca se procure 

ajustal-a a factos lóva de sua alçuda; cahir-se-ha em erros deplora- 

veis; e mais de um sysletua medico, ereado e preconisado por gran- 

des talentos tem nauftagado sobre tão temivel escôiho. 

O Sr. Dr, Ria avaliou 0 emprego da hydrotherapia no Lratamento 
da tisica e das bronehites chronicas à luz de uma idéa, verdadeira sim, 

porém não applicavel ao assumpto, e dali provem um erro de apre- 

ciação. Diz elle com effeito à pagina 157; 

« Entre as molestias chronicas que parecem exigir 0 tratamento 

tonico.pela byarolherapia figura a tisica pulmonar; e como actualmente
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esta: amodificação oliva alguna azafáma, vou x expender ligeiras pala- 

vras.a seu respeito. 

« À pouca ou nechania efficacia da inerapeutica contra essas s pul- 

mopathius chronicas tem tornado acceitaveis todas as medicações 

tonicas, e tambem a hydrotherapia, meio therapeutico contra o qual 

me não sobram palavras para significar ser elle inteiramente illusorio; 

pois sua apparente indicação, e seu apparente benefício, induzem a 

pungente desengano. » 

« Realmente não é raro que praticas hydrotherapicas deem como 

resuliado o apparecimentoe o progresso de pueumonias parciacs que, 

em breve, tornani os pulmões verdadeiras sementeiras de geodi, e cuja 

derradeira consequencia é faliccerem, antes da epoca esperada, osin- 

felizes submettidos a tal tratamento. Plena justificação se obtem para 

condemnar-se a hydrotherapia, desde que se considera que a acção da 
agua fria sobre a pelte determina hyperemias internas, que, por sem 

turno, asigoram as pblogoses que por ventura à sogapa se estejam 

desenvolvendo. A applicação assim da agua fria produz effeito iden- 

tico ao que é conseguido pelo phtysico preumonico respirando 0 ar 

“das alturas alpinas, onde esse primeiro elemento da vida, assaz oxige- 

nado e ozonado, fórça em demasia a accão mecanica dos pulmões, 

que, afinal, sehyperemiam e são aséde de preumonias reactivas, que 

sobre modo alentam O processo morhoso já existente, e em definitiva 

prestes arrojam o doente ao sepulehro. » 

“«-Ássim, pois, anda a despeito das precauções recommendadas 

“pelos medicos a seus doentes, será por mim sempre estygmatisado 0 

tratamento hydrotherapico, » 

“Como se vê, o illustre professor não encontra termos bastante for- 

tes para reprovar à emprego da lydrotherapia nos casos de Lisica; 

porque a acção da agua fria sobre a pelte determina congestões nos . 

orgads internos, é portanto puimonites que muito nocivamente in- 

flueni na marcha da tuberculose. 

É incontestavel, affirma-o a thearia baseada na mais rigorosa pra- 

tica, que as phlogoses pulmonares activam poderosamente, appro- 

ximando o termo fatal, a marcha é transformação dos tubereulos; mas 
o que não é exacto, e ahi está a mã applicação de uma idéa Lheorica 

verdadeira, o que não é de modoalgum exacto, afirmo eu, é que a acção 

da. agua fria, scientificamente dirigida à produza taes congestões, tal 

SERIE II—Y OL. IL 41.



3292 — GAZETA MEDICA DA BAHIA . 

phlogose. O contrario é o que se tem observado e evidenciado de ha 

muito; e é sobre essa observação redusida a theoria inconcussa, em que 

se busca, pode-se dizer, a parte mais imporiante da doutrina iydrothe- 

rapica. E certo que nos primeiros momentos da-applicação da ducha, a 

agua por sua frialdade actuando sobre os nervos vaso-motores, etnvir- 

tude da acção refiexa, faz contrahir os eapillares cutaneos, os do tecido 

celltilar e os dos musculos superficiaes, determinando nm afiluxo de 

sangue para Os orgãos internos, isto é, para Os pulmões, como para o 

cerebro, figado, rins, baço etc. O paciente tem uma sensação de cons- 

tricção geral; mas esse perivdo é himiamente Íuguz; dura apenas - 

alguns segundos. Logo após o coração augmenta de energia, suas pal 

sações crescem um pouco de numero, tilatam-se os capillares super- 

ficiaes, e o sangue volta à pelie em tal quantidade que a enrubece, 

embora ella estivesse pallida antes da applicação da agua fria, aquecen» 

do-a a ponto de produzir ardor, E ao mesmo tempo que a circulação 

adquire maior energia, a respiração torna-se mais ampla, é a hema- 

tose se faz em maior. escala. As fricções seccas e o exercicio prolon- 

gam esse exaltamento das funeções nutritivas da pelle e musculos que 

conslitue o que se chama reacção, sob, cujo influxo o paciente sente 

“um bem estar natural, julga-se mais leve, pisa melhor, torna-se thais 

alegre, e sua intelligencia se aclara; parece-lhe que as suas funeções 

se exercem com muito maior facilidade, que o mecanismo organico, 

embaraçado em seus actos pouco antes, funceiona logo depois com 

mais facilidade adquirida pela reacção quando bem effectuada, Ora, 

nºesse quadro a traços largos esboçado, que todos gue tem applicado 

ou visto applicar a ducha fria reconhecerão como representando a 

acção physiologica d'esse agente, ha algum phenomeno que denote 

congestão dos pulmões ou de algum dos outros orgãos internos? 

De certo que não. Serão as observações pathologicas que poem 

patentes essas congestões de que tanto se arreceia 0 illustee profes- 

sor? Não, mil vezes não. Tanto que elle proprio aconselha o tra- 
tamento hydrotherapico nos casos de intlamnações hepaticas, sple- 

“picas, como se pode vêr na pagina 183 da sua obra; e ainda mais nos 

casos de inflamniação com séde nos pulmões, pois, cono mais adiante 

mostrarei, se elle repelle a hydrotherapia nos casos de bronchites 

chronicas de velha data, não procede do mesma modo em relação às 
que são recentes, Ora, sea hydrotherapia determinasse congestões
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nos orgãos internos, se nºelles desenvolvesse o movimento phlogis- 

tico, seria contra-judicada nas hepatites, nas splenites é nº essas bron- 

chites em que o ilustre professor a recominenda; pois servindo-nos 

Weila seria o mesmo que: lançar petroleo sobre unia fogueira. Não; 

as congestões internas não são produzidas pela acção da agua fria: 

sobre a pelle, quando essa acção é methodicamente exercida: A 
reacção, resultado. do emprego desse poderoso agente seientificamen- 

te dirigido, dizem-nos as experiencias physiologicas, affirmam-nos 

milhares de observações pathalógicas, impede O seu apparecimento.. 

Mas o ilustrado professor Ria acreditará talvez que nos lisicos 

falha a reacção? Em que funda porém essa crença? Se se trata de 

tubereulosos minados pela febre, esgotados por bemoptyses tepeti+ 

das, por suores noclurhos, pela diarrhéa coliiquativa, por uma expee- 

toração abundante, com grandes cavernas, largas caldeiras em que 
os tuberculos estão em fasão, ella poderá deixar de apparecer, Mas 

não é messes casos, como mais adiante mostrarei, que se deve appel- 

lar para, a hycvotherapia, nem para nenhum outro meio curativo. 

Aos desgraçados chegados a esse periodo só os consolos da-religião 

ou a resignação philosophica podem ser proveitosos. Mas quando 

ainda não chegou esse terrivel momento, preúuncio certo da morte, 

a scena é diversa; e a reacção apparece nos tisicos depois da ducha, 

como apparece nos outros doentes. Tenho applicado a hydrotherapia. 

no meu estabelecimento hydrotherapico de Nova Friburgo a muitos 

tubereulosos; e essa reseção nunca me falhon em um unico caso. 

Becquerel empregou -a em mais de cem individuos com o mesmo re- 

“ sultado, e sempre, diz elle, com vantagem, Poderá falhar em algum: 

ba individnos refractários, isto é, não susceptiveis dê reacção; são: 

raros, ravissimos; mas já observei dous factos; nenham deles porém. 

foi fornecido por lísico. Em todo o caso o pratico, aquelte que bem 

conhece o valente instrumento que maneja, não empregará a hydro- 

tberapia ex atrupto. Comprehende-se que se o tuberenioso, submet-. 

tido à agua feia tivesse una reacção insuficiente ow nulla, poderiam - 

- veceiar-se as hyperemias internas, sobre tudo em orgãos eminente-. 

mente vastulares como os pulmões; mas o medico experimentado nas 

operações hydrotherapicas, “saberá proceder com toda a arie quando 

vae applicar à agua fria, a um individuo nestas circumstancias: apal- 

.pa logo no começo do tratamento sua susceptibilidade à agua fria
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servindo-se apenas, ora de uma simples lação limitida ao peito, ora de 

uma ducha movel em chuva, espalhada por todo o corpo durante 2 à 

3 segundos, e chegando só no fim de 15 dias a fazer-li.e applicações 

de ducha em chuva fixa, em lamina concentrica, em jacto e jrctos. 

Em alguns doentes se principiará por agua tepida, cmpregando- -se 

mais tarde agua em baixa temperainra, 

“A pratica de alguns annos me demonstra, procedendo-se cautelo- 

samente, como os doentes de que se trata chegam a tolerar com faci- 

lidade a agua fria; c ainda não vi nenhum que a não tolerasse, ou à 

quem fizesse a menor sombra de mal, E se é possivel, o que não 

contesto, encontrar ainda na pratica algum individuo atacado d'este 

mal, no qual a reaeção seja deficiente, ou falte de todo, nem por isso 

deveremos receiar as. pretendidas hyperemias internas, porque o 

“inteiligente manejo dos apparelhos, a graduação da temperatura -da- 

agua e da sua força de projecção, e finalmente a experiencia e a ame 

garantem a completa à innocuidade da hydrotherapia administrada aos 

tisicos. 

Longe de mim, comtudo, a idéa de pretender que durante o trata», 

mento hydrotherapico não possam sobrevir bemoptyses, não cami- 

Nhe a molestia. Se assim fosse, a lisica, essa cruel.e activa ceifadora, 

estaria vencida, é portanto realisada a mais importante das desco- 

bertas. Infelizmente ainda é cedo: ella já não vence sempre, más 

são contadas ainda assuas derrotas. Algumas vezes durante 0 tra- 

tamento hydrotherapico appurecem nos Lisicos hemoptyses rmais ou 

menos abundantes, a molestia progride; mas ninguem ereia, dei- 
xando-se levar pelo cego post hoc, ergo propter hoc, que esses 

factos sejam consequencia do methodo curativo. Elles dão-se como 

se dão durante o emprego dos agentes pharmacologicos, do oleo - 

de figado de bacalhãu, dos bypophosphitos ete., aos quaes nin- 

guem de certo os attribue. Dão-se apezar da nydrotherapia, não por 

causa dºella. 

Além d'isso não se creia que a hydrolherapia possa ser applicada. 
a esmo e sem regras a todos os individuos afectados d'este mal, 

A medicina, que é composta d'imniensas particularidades, tatnbem: 

revela-se nºeste ponto em detalhes variados, cujo conjuncto ilumina: 

o medico, e fal-o proceder prudente e cautetosamente no exercicio . 

da sua profissão, afastando -o completamente do empirismo.
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As observações de tuberculos pulmonares tratados pela hydrothe- 

rapia não são nanterosas, porque ordinariamente os doentes repel- 

lem esse tratamento, e os clinicos ou 05 acompanham nessa repulsa, 

ou o consideram como contra-indicado. Estê claro que, procedendo= 

se assim, conto infelizmente até o presente se tem procedido, hão 

de faltar aos especialistas numero de casos de tisica sufficientes para 

formar uma estatistica capaz de acabar com Lódas as duvidas. 

Felizmente as observações dessa especie, apezar de não serem 

tão numerosas que possam inspirar geral confiança aos medicos, são 

tão exactas, e em tal: numero, que já se pode estabelecer certas 

regras, certos limites, que qualquer espirito desprevenido e amante . 

do progresso deve acceitar, 

Quando se aconselha a hydrotherapia para um tísico, deve-se 

saber avaliar as probabilidades maiores ou menores de bom exito, 

e as suas contra-indicações. O exacto conhecimento da susceptibi- 

lidade individual à agua fria, a estensão da lesão tuberenlosa, o pe- 

riodo desta lesão, à natureza da sua marcha, a existencia de certos . 

symplomas, como-Losse com espectoração abundante, suores noctur- 

nos, diarrhéa colliquativa € febre suppurativa, são dados suficientes 

para servirem de base ao clinico que quer acertar na indicação e 

- contra-indicação da hydrotterapia. 

Ha alguns individaos que são constantemênte tão susceptiveis à 

agua fria, que nunca chegam a toleral-a, faltando-lhes sempre à 

reacção. A refractaricdade, felizmente mui rara, á agua fria deve 

ser. respeitada na tisica, visto que a bydrotherapia não pode fazer 

bem a individuos em quem a reacção não se effectúa. 

- À lesão tubercalosa pode tera extensão de poucos ou muitos: 

centimetros, e achar-se ou no tº ou no 2º ou no 3º periodo. À ex- 

períencia tem mostrado evidentemente que os tuberculos de pouca 

extensão, isto é, de 4a 6 centimetros, mais ou menos, e no 1º periodo 

são os mais susceptiveis de cura pela hydrotherapia, Ainda che- 

gando os tuberculos mesmo ao 2º é 3º periodo, desde que a extensão 
«elles não vá além d'aquella dimensão, a bydrotherapia deve ser tam- 

bem empregada ainda que com menor probabilidade de bom exito. 

Mas'se a lesão, já em periodo adiantado, extende-se à metade de um 

pulmão óu aum pulmão inteiro, a hydrotharapia, ainda-que tambem
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nesses casos se possa empregar sem o menor receio de fazer mal, 

não poderá ser admittida senão como recneso extremo. 

A experiencia tem tambem provado que os Inbereulos de marcha 

rapida e acompanhados de tosse com expectoração muito abundante, 

suor nocturno, diarrhéa colliquativa q febre são os menos suscepti- 

veis de cura; € que os casos em oppostas circunstancias, isto é, de 

marcha lenta, com tosse secta, € Sem suor nociarmo, nem diarrhéa 

colliquetiva, nem febre, apresentam maicr somma de probabilidades 

para o bom esito. Va 

Existem algumas vezes tuherenlos disseminados e » limitados em 

um ou outro ponto dos pulmões, e outros acham-se no centro, quasi 

Intentes. São justamente estes 95 casos em que existe-ama despro- 

porção entre a lesão lubereulosa apparentemente leve, e a manifesta 

gravitade de seus symptomas. A hydrotherapia mestas cireumstan-. 

cias põe tudo a descoberio; desde o começo do seu emprego a lesão 

central e latente revela-se em toda à sua plenitude, e ordinariamente 

agpravando-se todos.os puenomenos morbosos, progride p juta O Seu 

termo fatal, Assim nas lísicas disseminadas em mais de um ponto 

dos pulmões, e com suspeita de tubereulos latentes centraes, exis- 

indo grande desproporção entre a extensão da lesão e as suas ma- 

nifestações, deixaremos de empregar a hydrothigrapia, receiando o 

mais 'apido progresso da moleslia: 

Procedendo deste modo o medico, na indicação e contra. indicação 

da hydrotherapia contra a fisica pulmonar saherá com arte e eri- 

terio administral-a, e brevemente reconhcecerá ter o seu alcance um 

meio poderoso, afim de debellar uma molestia, enia morialidade, 

sobretudo nas cidades populosas e mal aceindas é reabnente assus- 

tadora. 

Se a acção physiologica desse valioso meio therapeutico, se os rem 

sultados vantajosos colhidos do seu uso em molestias inflammia- 

torias dos orgãos internos destroem, como procurei provar, a base 

em que se apoiou o Se. Dr. Ria para comdemnar a sua applicação 

em taes casos, deve-se examinar se alguma cousa aconselha o seu 

emprego, quando se trata d'essa terrivel molestia. 

O tuberculo, quer se abrace a doutrina da exsudação, quer se 

aceeite a theoria celular, isto é, siga-se qualquer das duas docirinas: 

histogenicas, que hoje dividem os mestres, é é a consequencia ultima
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de um processo irritativo, À irritação phymatngenica é muito Varia. 

vel; pois em geral tuo quanto determina a inflammação dos orgãos. 

broncho-pulnonares pode ser ponto de partida de uma lísica. Assim, 

a acção do ar frio e bunido, uma suppressão brusca da transpiração, 

a introducção nas vias respiratorias da poeira, ete., podem oecasionar 

essa moléstia Mas Lado isto seria incapaz de prodazil-a, demonstra-o 

exubcrantemente a observação clínica e a -Tasão, se o organismo 

invadido, já a ella não estivesse predisposto, isto é, dominado pela. 

diunthese tuberculosa. A irritação representa. apenas o so! que faz 

germinar a semente nos terrenos em que ella já existe. Mas em-que 

consiste essa diathese? Dizel-o positivamente é impossivel; mas re- 

velundo-se ella pelo tnberculo, exudação plasmatica degradada, 

incapaz de organisar-se; ou, segundo outros, formação cellular im= 

perfeita, "denuncia uma debilidade constitucional, dependente, sem 

duvida, de uma nutrição insuficiente physiologicamente failando. 

E” esta ha seculos a opinião dos sabios e do vulgo. Com efeito sejam 

quaes forem” as doutrinas abraçadas, e que os tem guiado, o trata-. 

mento da tísica tem consistido principalmente no uso interno de 

substancias variadas a que se tem attribuido virtudes altamente nutri- 

tivas. Ora é, uma verdade adquirida pela seiencia medica, a acção 

nutrimental, tonica; reconstituiliva do sangue exercida pela agua fria 

methodicamente projectada sobre a pele. Debaixo de sua influencia 

oorganistho se avigors, o sangue se globulisa, alguns individuos 

- perdem massas adiposas, que os incommodavam; mas O seu systema. 

muscular se desenvulve e avigora, De ouiro lado é hoje alé uma 

banalidade dizer-se que os banhos frios evitanias inflamações bron- 

cho-pulmonares, ao menos as amais frequentes, as que são causadas 

por modificações atmesphericas ou por subita snppressão da lrans- 

piração. Do que levo ditô. é, portanto, licito concluir-se quea bydro- 

therapia não só combate a diathese tubereulosa c a pode dominar, 

como tambem evita que as causas occasionaes mais frequentes da 

tisica, aquellas que obram como força despertadora, ou, segundo a 

minha comparação, como O sol que faz germinar a semente, exerçam 

a sua atção funesla. 

Dijã o Sr. Dr, Ria que, por pensar assim, na pagina 199 da sua 

obra aconselhou o uso da hydrotherapia como um meio prophyla- 

etico da lisica; mas que entre um meio prophylaclico e um meio



328 GAZETA MEDICA DA BAIA 

curativo a distancia é grande, Não tanta, responderei cu. E em geral 

e na bypothese vertente sobretudo, em que é preciso en todo O caso 

combater-se um vicio organico, O que é util para prevenir. pode e 

deve servir.para impedir o desenvolvimento do vale Eis tomo se 

exprime o Dr, Ria na pagina citada. : 

« Qualquer que reflicia sobre o immenso numero de victimas que. 

a-tisica pulmonar arrebata todos os dias na flôr dos annose no auge 

das esperanças, e considere ao mestno tempo a grande influencia que 

os catarrios reiterados e mal curados têm sobre aquelia nefanda 

molestia, não deixará sem duvida de ver na hydrolherapia um meio 

efficacissimo para afiastal-a da humanidade. » 

«A virtude prophylactica da agua (via manifesta-se até nos catar- 

rhos especificos; e isso não admira, considerando-se que taes catar- 

rhos justamente se manifestam mais facilmente nos individuos dis- 

postos aos calarrhos communs. Um meio, portanto, suficiente para 

preservar dos ultimos, coma é a lyydrotherapia, deve ser lambem 

“Capaz de prevenir dos primeiros, Fleury diz ter-se certificado d'esta 

eficacia de uma maneira muito notavel durante uma epidemia de 

grippe que reinou ta França, pois que a molestia dominante res- 

peitou aquelles que estavam sujeitos ao tratamento hydrotherapico, ». 

A quem aconselhará o Dr. Ria 0 uso da hydrolherapia para pre- 

venir a tisica? Não será áquelles que mais ou menos claramente 

tenham revelado estarem sob a influencia da diathese tuberculosa? 

Ora, se à hydrotherapia aproveita n'esses casos é porque combate a 

diathese, e, sé a combate, diza rasão, que deve servir e muito para 

combater a molestia que d'ella depende. 

º (Continia) 
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Resecção das costellas em caso de abces- 
so retro costal.—O Dr, Lossen, de Heidelberg, refere um


